
  

 

em verdade, escolher o caminho reto ou sinuoso, claro
ou escuro, em que mais se apraza.

Reflete, pois, na liberdade íntima e pessoal de que
dispões para fazer o bem, amplamente, ilimitadamente,
constantemente. ..

Escrevendo a Filêmon, disse Paulo: “mas nada quis
fazer sem o teu parecer, para que o teu benefício não
fôsse como por obrigação, mas espontâneo”.

Assim, também, o Divino Mestre para conosco. Aqui
e ali, propõe-nos, de maneira direta ou indireta, ensina-
mentos e atitudes, edificações e serviços, mas espera sempre
por nossa resposta voluntária, de vez que a obra da
verdadeira sublimação espiritual não comporta servos
constrangidos.
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AMENTO AO AMOR

“...E à ciência temperança, e à tempe-
rança paciência e à paciência piedade” —
Pepro.

(II Penro, 1:6.)

APRENDER sempre, instruir-nos, abrilhantar o pensa-

nto, burilar a palavra, analisar a verdade e procurá-la
atitudes de que, efetivamente, não podemos prescin-

, se aspirarmos à obtenção do conhecimento elevado;

retanto, milhões de talentosos obreiros da evolução

re: nos séculos que se foram, esposaram a cultura
al, em sentido único, e fomentaram opressões que

em pavorosas guerras de extermínio.

Incapazes de controlar apetites e paixões, desvaira-
n-se na corrida ao poder, encharcando a terra com o
igue e o pranto de quantos lhes foram vítimas das
bições desregradas.

“Tôda grandeza de inteligência exige moderação e
uilíbrio para não desbordar-se em devassidão e loucura.
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Ainda assim, a temperança e a paciência, por si só,

não chegam para enaltecer o lustre do cérebro.

A própria diplomacia, aliás sempre venerável, embora
resida nos cimos da suavidade e da tolerância, pelos
gestos de sobriedade e cortesia com que se manifesta, em

muitos casos não é senão a arte de contemporizar com
o rancor existente entre as nações, segurando, calma, o
estopim do ódio e da belicosidade para a respectiva explo-
são, na época que julga oportuna a calamitosas confla-
grações.

O apontamento do Evangelho, no entanto, é claro
e preciso.

Não vale a ciência sem temperança e tôda temperança
pede paciência para ser proveitosa, mas para que êsse
trio de fôrças se levante no campo da alma, descerrando-
-lhe o suspirado acesso aos mundos superiores, é neces-
sário que o amor esteja presente, a enobrecer-lhes o
impulso, de vez que só o amor dispõe de luz bastante
para clarear o presente a santificar o porvir.

(O
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“E vós também, pondo nisto mesmo tôda
a diligência, acrescentai à vossa fé a virtude
e à virtude a ciência...” — PEDRO,

(J1 Prpro, 1:5.)

mináveis para quantos não lhes comungassem o modo
entir e de ser.

etanto, alçavam fogueiras e postes de martírio, perse-
ndo ou exterminando pessoas sensíveis e afetuosas em

pretérito, demonstrando profunda compreensão frater-
no trabalho que foram chamadas a desenvolver entre
omens; no entanto, porque a educação lhes escasseasse

írito, caíram em terríveis enganos, favorecendo a
e a escravidão sôbre a Terra.
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